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DO PARAFUSO À TELA DO CELULAR: A ALIENAÇÃO 



Você  que  me  lê,  se  sente  engolido  ou  não  pelo celular?  Uma  suave  música  orquestrada,  temperatura agradável,  quadros  retratando  uma  beleza  de  paz compõem as salas de trabalho atuais. 

Ampliando  a  visão,  pessoas  e  telas  se  consomem  em uma  busca  incessante  por  atingir  metas,  que  são constantemente  alteradas  para  o  novo  foco  disponível, pelas notificações. 

É uma corrida insana que se estende para além daquela sala confortável, invadindo a privacidade da família. 

Charlie Chaplin, em sua genialidade, retratou em Tempos Modernos 

como 

a 

industrialização 

afetou 

o 

comportamento  dos  empregados,  tornando-os  escravos de suas atividades. 

Os  trejeitos  utilizados  para  apertar  parafusos  ou  outros movimentos  passaram  a  incorporar  o  seu  dia  a  dia,  em uma  estranha  movimentação  para  execução  de  um simples gesto. 

Ampliando-se  a  lente  de  discussão  sobre  Tempos Modernos e o atual celular, o que eles têm em comum? 
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Os movimentos de Carlito são hoje identificados como os dedos  teclando  o  minúsculo  teclado  ou  em  pinça ampliando  a  tela,  com  a  desvantagem  que  o  celular  é portátil  e  acompanha  você  até  na  cama,  diferentemente da máquina industrial. 

A  busca  por  resultados,  com  o  uso  da  tecnologia extrapolando  a  vida  privada,  tem  sido  combatida  por diversos autores, como Domenico de Masi em seu livro O 

Ócio Criativo, no qual ele defende a valorização do tempo livre, da criatividade e da liberdade. 

Vive-se  uma  escravidão  invisível,  similar  quase  àquela adotada pelos senhores feudais. 

A  diferença  não  é  o  chicote  físico,  mas  as  chicotadas mentais que o espreitam em cada meta não alcançada. 

Quase  um  século  se  passou  da  edição  de  Tempos Modernos e a impressão percebida sobre os empregados é a de uma prisão virtual. 

Eles são literal e metaforicamente engolidos ou não pelo brilho hipnótico das telas, o que você acha? 
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A TRANSITORIEDADE DA VIDA 

Pensar na fugacidade da vida é reconhecer que  o tempo  flui,  escoa,  escapa  e  é  finito.  Quanta  ingenuidade ao  pensar  que  se  tem  controle  sobre  ela;  impossível.  A vida  é  e  basta-se  por  si  própria,  inexplicavelmente  bela em seu indecifrável enigma. Quem já enfrentou tormentas e  traz  suas  marcas  no  corpo  sabe  perfeitamente  do  que falo. 

Vive-se  em  um  mar  revolto  que  ora  se  apresenta  como calmaria,  ora  como  ondas  encrespadas.  Quantas  vezes somos arremessados à praia e retornamos? Barco ao mar novamente  e  novas  quedas.  Cada  queda  é  um  novo despertar,  um  novo  entendimento,  um  novo  saber.  As sucessivas quedas ampliam nosso olhar, nossa empatia e amor;  vamos  nos  humanizando.  A  sabedoria  parece residir  entre  os  extremos  apresentados  pelo  oceano  da vida, com seus desafios, nesse breve hiato de tempo tão fugaz.  Freud  nos  ajuda  (ou  não)  a  entender  o  valor  que damos  a  essa  efemeridade  ao  dizer:  "A  limitação  da possibilidade de uma fruição eleva o valor desta fruição". 

Será? O oculto nos habita. 

Metaforicamente,  vive-se  em  uma  eterna  dicotomia, representada  por  seus  extremos:  dia/noite,  bem/mal, 
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justiça/injustiça  e  outros  temas  correlatos.  Os  extremos são importantes para delimitar fronteiras, mas existe uma zona  difusa  de  conflitos  entre  os  limites.  Nada  acontece no tempo "t zero". Há uma transição. Entre o dia e a noite, com  passagens  pelo  entardecer  e  o  amanhecer.  Cada fase,  com  sua  representatividade,  importância  e significado. 

Tudo tem uma transição; somos imanados delas. Somos a  própria.  Viver  é  transitar.  Parafraseando  o  poeta,  para quem navegar, com seus instrumentos e conhecimentos, sobrepunha-se ao viver caótico da existência, a frase final poderia ser assim entendida: transitar é preciso, viver não é preciso. 

Para  melhor  representar  o  que  digo,  utilizo-me  de  uma figura  gráfica:  dois  círculos  que  se  intercedem.  Em  um, escrito  ao  centro,  a  palavra  FUTURO  e  no  outro,  a palavra SONHOS. Na área resultante da intercessão dos círculos,  entre  o  futuro  e  os  sonhos,  impressa  a  palavra VIDA, em letras maiúsculas. 

Dentro  deste  breve  espaço  de  tempo,  –essa  minúscula intercessão–,  em  que  se  apresentam  inúmeras dicotomias, estabeleça a sua intersecção, a vida que lhe pulsa,  como  o  seu  objetivo.  Aí  é  a  sua  vida,  a  sua transitoriedade. Coteje os seus limites, mas mantenha-se nela, como nos alerta Mário Quintana, no seu poema "Os Degraus": 
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"Não desças os degraus do sonho, para não despertar os monstros. 

Não subas aos sótãos, onde os deuses, por trás das suas máscaras, ocultam o próprio enigma. 

Não desças, não subas, fica. 

O mistério está é na tua vida! 

E é um sonho louco este nosso mundo 
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A FLOR AMARELA CAÍDA 

O  vento  suave  do  outono  arrasta  uma  linda  flor amarela de ipê e a deposita em um trecho de passagem de  uma  grande  empresa  de  negócios  voltados  à  área financeira. Muitos passam por ali, mas poucos observam a  pequena  flor,  embora  quase  todos,  sem  exceção, mantenham suas cabeças voltadas para o solo em função de caminhar olhando o celular. 

Passos  apressados,  seguindo  a  velocidade  da  vida,  não podem  perceber  algo  que  requer  uma  predisposição diferente e contemplação para ser visto e sentido em sua totalidade. 

O sol quase está se pondo, quando a esperança ressurge e se revela. E nesse desvelamento, a mulher. 

Ela  não  possuía  nenhum  atributo  diferente  de  qualquer outra,  a  não  ser  a  natureza  poética  de  sua  alma.  De longe,  o  brilho  amarelo  do  ipê  ofuscou  sua  retina.  Como que  hipnotizada,  seguiu  aquela  luz.  Abaixou-se  e  o primeiro gesto foi levar a flor ao nariz. Uma cena de filmes de  Fellini.  Ela  ali  abaixada,  de  olhos  fechados,  as  mãos juntas,  sentindo  todas  as  fragrâncias  do  mundo  naquela flor, e os últimos raios de sol fechando o quadro. A poesia acolheu aquele momento. A flor, os brilhantes raios de sol 
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e a mulher revelando a beleza do universo naquele fim de tarde de outono. 

As  pessoas  passavam  e  olhavam  aquela  cena  estranha para  eles,  de  uma  jovem  de  olhos  fechados,  abaixada  e segurando uma flor amarela, dificultando o caminho. 

"Só pode ser louca", pensavam. 

Uma  criança  se  acerca  dela  e  lhe  diz:  "Olha,  eu  tenho aqui a irmã dessa florzinha aí que estava caída ali". 

Será  que  o  desenvolvimento  econômico  afasta  o  ser humano da sua essência, da sua humanidade? 

Em  um  mundo  caótico  em  que  os  valores  monetários importam  mais  do  que  os  humanos,  o  gesto  sublime daquela  criança  renova  a  esperança  de  um  mundo melhor. 
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A MORTE E A VIDA DEFINIDAS POR UM CÓDIGO DE 


VALIDADE 

Eu  me  encontrava  em  uma  dessas  noites  em  que você  dorme  bem,  levanta-se,  vai  ao  banheiro  e  volta  a dormir. Nesse instante, entre o sono e a vigília, fui visitado por uma figura muito controvertida, que faz parte inerente da nossa existência: a morte. Ela surgiu não com aquela mortalha  preta  e  a  foice,  como  nos  é  passado,  mas transmutada  em  anjo,  com  uma  vestimenta  de  um  azul muito lindo. 

Sentou-se  ao  meu  lado,  na  cama, e  eu, sem  perceber  a sua  real  identidade,  não  me  assustei.  Apresentou-se como um anjo guardião da vida ou anjo da guarda. Nosso diálogo transcorreu mais ou menos assim: 

--  Senhor  anjo  da  guarda,  como  é  desempenhar  esse trabalho de guardar as pessoas? Não é muito difícil? 

--  Não,  desde  o  primeiro  sopro  de  vida,  eu  estou  ali  ao lado  daquele  que  vou  cuidar.  Então,  conheço profundamente cada um daqueles que estão sob os meus cuidados. 
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Ele  ia  falar  mais  alguma  coisa,  mas  eu  o  interrompi, perguntando:  --  Como  assim?  O  senhor  toma  conta  de alguns, não é de todo mundo? 

--  Não,  há  uma  organização  e  cada  um  de  nós  é responsável  por  um  certo  número  de  pessoas  e  somos projeções  do  anjo  maior.  --  Projeções,  anjo  maior,  como assim? O senhor pode me explicar? -- Com todo prazer -- 

ele respondeu. -- Somos a radiação do anjo maior, ele é como o sol e nós, os seus raios. Somos infinitos. 

Não  fixei  bem,  mas  a  minha  curiosidade  em  descobrir mais era maior e prossegui: 

-- Tudo bem, até aí entendi. E se o senhor toma conta de alguém,  como  permite  que  algo  ruim  possa  vir  a acontecer  a  ela?  Não  é  um  cochilo  seu?  Não  há  como intervir? 

--  Não,  não,  eu  não  durmo!  Estou  sempre  atento  para fazer o meu trabalho. Por exemplo, vocês, quando vão ao supermercado,  não  observam  a  data  de  validade  de determinado  produto?  Seguimos  essa  mesma  lógica. 

Ninguém passa da validade. 

Ele prossegue: comparando a data de validade, fazemos o que precisa ser feito. 

Claro  que  muitas  vezes  somos  chamados  para  ajudar  e não conseguimos. Geralmente isso ocorre com o registro da  validade  não  muito  claro,  mas  só  quando  a  gente 

17 



chega  perto  é  que  se  percebe  o  erro;  ainda  não  está vencido.  Nesse  caso,  retrocedemos.  Tentamos  ajudar, mas não era a hora do socorro. 

Ao ouvir isso, um pressentimento surgiu no meu cérebro e meus olhos viram o bonito azul da sua vestimenta tornar-se mais escuro, quase preto. Algo anormal ocorria ali. 

E  o  anjo  guardião  da  vida  continuou:  --  Para  alguns, somos  a  esperança  para  um  novo  mundo,  pleno  de felicidade e harmonia. Somos essa passagem fantástica. 

Pode ser. 

Já  a  grande  maioria,  quando  tentamos  ajudar,  diz  que  a data  de  validade  está  errada  e  pede  um  tempo  para corrigi-la. Tentam subornar-nos! 

A morte é o fim de todos, queiram ou não. É algo que foge à compreensão de nós, anjos, e não temos poderes para impedir a sua ocorrência. 

Nesse momento, um calafrio percorreu meu corpo, como se eu estivesse tendo um pesadelo. 

Foi  coisa  de  um  instante,  alguns  segundos,  mas  o suficiente para que eu pudesse ver que o anjo da guarda à  minha  frente,  na  verdade,  era  um  outro  anjo,  o  da morte. 

Ele,  parecendo  ler  os  meus  pensamentos,  levantou-se sem  me  olhar  e  pude  ver  a  sua  enorme  capa,  agora  de um  reluzente  negro,  cuja  borda  gelada  passou  sobre  o 
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meu  joelho  e  cruzou  a  parede,  como  se  nada  existisse. 

Será  que  foi  real  a  sua  presença?  Mas  a  sensação  do gelado no joelho, que expandiu-se para meu corpo todo, foi muito real. 

De um salto, eu estava sentado na cama, pensativo. 

Depois de algum tempo, me alegrei com as conclusões a que  cheguei,  pois  se  o  anjo  da  morte  esteve  aqui  e  viu que minha data de validade está vigorando, por que temê-lo, logo eu que já tive duas datas de validade alteradas? 

Sigo  como  a  maioria  dos  humanos,  e  você  que  me  lê, com a esperança de que a morte, por sua velhice, tenha a sua  visão  prejudicada  e  mal  consiga  identificar  nosso endereço e muito menos o código de validade 
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A NUVEM COMPUTACIONAL DE BABEL 

O  conhecimento  das  verdades  está  difundido  em cada  minúscula  partícula  do  universo  e  retratado  em muitos  manuscritos  existentes  no  mundO  século  XXI,  da geração Alfa,  possui  de  forma  coesa  ou  aparente  todo  o conhecimento espalhado e espelhado do mundo, através das famosas "Big Tags", as plataformas digitais. 

A  expansão  da  inteligência  artificial  com  uso  de poderosos  "Data  Centers"  amplia  o  conhecimento,  mas, em  contrapartida,  parece  existir  algoritmos  que  inibem  o acessar  lógico  da  informação.  É  como  se  você  entrasse em  um  labirinto  circular,  como  no  famoso  conto  de Borges,  "A  Biblioteca  de  Babel",  onde  os  livros  têm  o mesmo  número  de  páginas,  o  mesmo  tamanho  e  a mesma  combinação  de  letras,  de  forma  que  cada  livro  é igual  ao  outro,  mas  não  tão  igual,  e  alguma  coisa  pode ser  obtida  em  um  deles  ou  em  todos  eles,  mas  isto  é quase impossível de se conseguir. 



Os livros são dispostos em estantes circulares que imitam hexágonos  que  se  ligam  infinitamente.  Quando comparamos  "A  Biblioteca  de  Babel"  com  as  "Big  Tags" 

que  se  tem  hoje,  há  uma  perfeita  correspondência:  a 
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informação, para ser obtida, é como se estivesse em um labirinto,  procurando-se  aqui  e  ali,  concentrando-se  para não  perder  o  foco,  porque  é  normal  se  seguir  por  um caminho  e  adiante  se  estar  em  outro.  Assim  se  passam horas fora daquele objetivo desejado, daquela informação que se necessitava e muitas vezes não obtida. 

Será que Borges, com seu brilhantismo intelectual, previu lá  em  1944  o  atual  estado  da  informação,  onde  a  busca por  algo  se  torna  tão  difícil  de  obtenção,  apesar  da aparente e sofisticada rede de informações à disposição? 

Ironicamente  o  slogan  diz:  "Você  tem  todo  o conhecimento  do  mundo  em  um  clicar  de  dedos".  Assim como  os  livros  que  tinham  25  símbolos  (o  alfabeto,  a vírgula  e  o  ponto)  e  eram  escritos  de  forma incompreensível,  qual  a  diferença  para  os  atuais algoritmos  que  manipulam  ou  dirigem  o  que  deve  ser conhecido ou não? 

E  por  fim,  será  que  estamos  sendo  controlados  por  um algoritmo que também é controlado, sem o saber? 
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O SORRISO INTERIOR 

A  autotransformação,  a  busca  do  eu  interior  e  o desejo  de  ser  melhor  do  que  se  é  encontram  barreiras aparentemente  intransponíveis  e  muita  dor  e  sofrimento em  sua  superação.  Mas,  como  tudo  na  vida,  o  prêmio  é inestimável:  o  encontro  com  o  verdadeiro  eu  interior,  do qual  somos  uma  centelha  do  Divino. "Cortar  na  carne"  e enfrentar  seus  maiores  temores  e  desafios,  isso  é  viver! 

Cada ser humano traz essa energia de lutar, de buscar o melhor para si e para todos que estão ao seu lado. 

Os  que  estão  próximos  são  os  primeiros  a  sentir  o embate,  pela  alteração  de  sua  zona  de  conforto.  As coisas  fogem  de  seu  controle,  de  sua  comodidade  e,  a partir  daquele  momento,  instala-se  a  sensação  de impotência e de quebra de valores consagrados em suas concepções.  É  natural  a  sua  reação  contrária  ao movimento que se inicia por causa da autotransformação. 

Não há preço na busca interior quando comparada com o sorriso  falso  oferecido  pela  quebra  do  amor  próprio  para parecer feliz em uma sociedade adoecida. 
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7 

HÓSTIAS, TAMBORES E A COMUNHÃO DOS FINADOS 



Ontem,  ao  visitar  o  cemitério  para  honrar meus entes queridos, uma surpresa me aguardava. 

O  portão  estava  repleto  de  vendedores  de  flores, distribuidores de folhetos e profissionais de limpeza de  jazigos.  A  quantidade  era  tão  expressiva,  a ponto de dificultar o acesso. 

Outro  ponto  a  ser  considerado:  pela  manhã,  o  noticiário anunciava  uma  rodada  de  samba,  músicas  negras  e pagode.  Uma  quinta-feira  vibrante!  Senti-me  como  se estivesse  no  México,  prestes  a  celebrar  o  Dia  de  los Muertos. Pura alegria! 

Sem exagero, durante o período em que ouvi as notícias, não houve nenhuma menção ao Dia de Finados, nem ao seu significado. Por que o espanto? O marketing global e incisivo  tem  se  apropriado  das  datas  comemorativas, atribuindo-lhes novos sentidos. É tão comum que os mais jovens,  atualmente,  associem  25  de  dezembro  a dar/receber  presentes,  e  não  ao  seu  verdadeiro significado  bíblico:  o  nascimento  de  Cristo.  O  Natal, assim,  tornou-se  um  ato  puramente  comercial,  e  não espiritual. 

Contudo, retornemos à entrada do cemitério. 
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A  perplexidade  persistiu  na  busca  pelo  jazigo.  Para ilustrar,  a  quadra  47  ficava  ao  lado  da  quadra  21,  e  o jazigo  1320,  próximo  ao  1111.  Foram  20  minutos  de perambulação, sem sucesso. 

Havia  uma  completa  ausência  de  sinalização  e  de funcionários para auxiliar na acessibilidade. A solução foi interpelar  um  limpador  de  jazigos.  Ele,  por  sua  vez, precisou  indagar  a  mais  de  seis  outros  limpadores, encontrados  no  caminho,  até  localizar  o  jazigo  em questão. Mais uns 15 minutos de caminhada. 



O  Dia  de  Finados  no  cemitério  pareceu  simbolizar  uma grande  união.  O  ecumenismo  se  manifestou  na  religião católica, que celebrava uma missa com fiéis em fila para a hóstia  sagrada.  Logo  à  frente,  a  aproximadamente  150 

metros,  um  grande  grupo  de  umbandistas,  com  suas características vestimentas brancas, entoava seus pontos ao som de tambores e atabaques. 

Católicos  e  umbandistas  em  uma  bela  demonstração espiritual, evidenciando  que  o  cemitério  é  um  local  laico, onde os egos se dissolvem. O objetivo foi alcançado: ali, ninguém é superior a ninguém. Viva os mortos! Devemos a eles as nossa vidas! 
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O AMOR INESQUECÍVEL 

Assim  como  Zaratustra  subiu  a  montanha, enfrentou  seus  desafios  e  a  desceu,  pleno  de conhecimentos,  o  mesmo  ocorre  com  o  amor inesquecível:  barreiras  são  quebradas,  incompreensões deixadas de lado, e ele segue vitorioso. 

Nem  o  tempo,  com  seu  poder  inabalável,  é  capaz  de destruí-lo, pois impregnou a alma e o coração. 

Nele,  as  luzes  brilham  mais  intensamente,  o  sorriso  é mais belo, e o amor é endeusado. 

Lembranças de um rio que corria em direção ao mar dos seus braços. E, juntos, nesse abraço, o mundo se perdia. 

Quantos  olhares,  abraços,  promessas,  afagos  e  beijos trocados! 

Quantos  segredos  sob  um  luar  tímido  cúmplice  que permanecem  invioláveis,  cuja  chave  só  os  amantes  a possuem. 

E  sua  lembrança,  às  vezes  vem  nos  acordes  de  uma música distante, ou mesmo em coisas simples, como um gesto de prender os cabelos, de alguém próximo. 
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E outras, surgem sem motivo aparente; sem nada que o justifique. Será  coisa  do  subconsciente,  de  algo  que  não ficou  muito  bem  resolvido?  Talvez  Freud  explique.  Cada amante tem seu despertar. 

Sou  tomado  por  esse  amor  que  se  refletem  nos  meus olhos de lembrança. 

Felizes aqueles que, como eu, tiveram um! 
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A SAUDADE 

